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Resumo 
Um dos principais aditivos utilizados em argamassas para assentamento de blocos e tijolos é o incorporador de ar, com objetivo de melhorar as características da argamassa no estado fresco. Com o objetivo de obter subsídios técnicos para definição do melhor teor de aditivo a ser empregado em argamassa de assentamento foi desenvolvido este trabalho. Para tal foi escolhido um aditivo incorporador de ar e adicionado em dois traços de argamassa (1:1:6 e 1:0,5:6; cimento:cal:areia) alterando o teor de aditivo incorporador de ar (entre 0% e 0,5%, com variação de 0,1%). Foram analisadas as seguintes propriedades das argamassas: massa específica no estado fresco, retenção de água, teor de ar incorporado, resistência à compressão, resistência à tração na flexão, absorção de água por capilaridade e absorção total. Os resultados mostraram que as propriedades das argamassas são diretamente influenciadas pelo teor de aditivo incorporador de ar utilizado. 

Introdução

As argamassas de assentamento são indispensáveis para a construção civil. Utilizadas para a elevação de paredes e muros, são empregadas como juntas entre as unidades de alvenaria, capazes de unir blocos tornando-os um elemento monolítico, podendo contribuir na resistência, selar as juntas garantindo estanqueidade (Neto et al., 2010). 

Tradicionalmente a argamassa de assentamento empregada é a mista, contendo cal e cimento como aglomerantes. Em algumas vezes aditivos são incorporados a estas argamassas para alterar alguma de suas propriedades. 
A utilização do aditivo incorporador de ar implica na melhora significativa da trabalhabilidade da argamassa no estado fresco, através da formação de uma grande quantidade de microbolhas de ar independentes entre si (Alves, 2002; Calhau e Tristão, 1999). No entanto, ainda não há consenso entre pesquisadores sobre o efeito deste aditivo referindo-se às outras propriedades das argamassas. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do aditivo incorporador de ar nas propriedades da argamassa nos estados fresco e endurecido. 

Materiais e métodos 

Foram analisados dois traços de argamassas mistas: 1:1:6 e 1:0,5:6, ambos em volume de cimento, cal e areia natural, sendo adicionadas porcentagens de aditivo incorporador de ar de 0% a 0,5% em relação à quantidade do volume de cimento. Na produção das argamassas foram utilizados os seguintes materiais: Cimento Portland Composto com Pozolana - CPII – Z 32, cal hidratada (CH – III) areia natural, e aditivo incorporador de ar composto de resinato de sódio.
A hidratação da cal foi feita com 24 horas de antecedência misturando-se toda a areia e a cal do traço e parte da água de amassamento. No momento do preparo da argamassa era adicionado todo o cimento do traço à pré-mistura hidratada, o aditivo e água até a obtenção de uma argamassa com índice de consistência, avaliado pela mesa de queda livre, de 247±1mm. 

Após o preparo das argamassas foram realizados os ensaios no estado fresco e moldados os corpos de prova para os ensaios no estado endurecido.  A moldagem dos corpos de prova foi realizada de acordo com a ABNT NBR 13279 (2005). Foram realizados os seguintes ensaios: Índice de consistência na mesa de queda livre – ABNT NBR 13276 (2005); Massa específica e teor de ar incorporado no estado fresco - ABNT NBR 13278 (2005); Retenção de água  -  ABNT NBR 13277 (2005); Resistência à compressão e resistência à tração na flexão – ABNT NBR 13279 (2005); Absorção de água por capilaridade - ABNT NBR 9779/2012; Absorção total - ABNT NBR 9778 (2005).

Resultados e Discussão 

De maneira geral, durante o preparo das argamassas verificou-se que o emprego do aditivo incorporador de ar melhorou sensivelmente a trabalhabilidade, resultando na diminuição da quantidade de água das argamassas. (Tabela 1).
Tabela 1- Identificação e quantidade de material em cada mistura.

	Traço
	Aditivo (%)*
	Cimento (g)
	Cal

(g)
	Areia (g)
	Quantidade de água (g)
	Total de materiais secos (g)
	H (%)

	1:1:6
	0
	731,0
	500,0
	6750
	1462,00
	7981,0
	18,32%

	
	0,1
	731,0
	500,0
	6750
	1387,00
	7981,0
	17,38%

	
	0,2
	731,0
	500,0
	6750
	1112,36
	7981,0
	13,94%

	
	0,3
	731,0
	500,0
	6750
	897,27
	7981,0
	11,24%

	
	0,4
	731,0
	500,0
	6750
	892,52
	7981,0
	11,18%

	
	0,5
	731,0
	500,0
	6750
	845,00
	7981,0
	10,59%

	1:0,5:6
	0
	756,7
	259,3
	6988,13
	845,60
	8004,1
	10,56%

	
	0,1
	756,7
	259,3
	6988,13
	845,77
	8004,1
	10,57%

	
	0,2
	756,7
	259,3
	6988,13
	766,30
	8004,1
	9,57%

	
	0,3
	756,7
	259,3
	6988,13
	650,00
	8004,1
	8,12%

	
	0,4
	756,7
	259,3
	6988,13
	682,30
	8004,1
	8,52%

	
	0,5
	756,7
	259,3
	6988,13
	753,70
	8004,1
	9,42%


Verificou-se uma diminuição da massa específica da argamassa na medida em que há um aumento do teor de aditivo incorporador de ar, sendo este efeito mais 
expressivo para teores de aditivo de 0,1% e 0,2% (Figura 1). 
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Figura 1 – Massa específica (colunas) e teor de ar incorporado (linhas) no estado fresco das argamassas.
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Figura 2 - Retenção de água (colunas) e teor de ar incorporado (linhas) das argamassas.

Na Figura 2 verifica-se que na argamassa de traço 1:1:6 o efeito do aditivo incorporador de ar na capacidade de retenção de água foi insignificante. Na argamassa de traço 1:0,5:6 houve uma grande redução na capacidade de retenção de água com o emprego do aditivo incorporador de ar. Verifica-se o papel importante da cal no aumento da capacidade de retenção de água das argamassas.

Os resultados no estado endurecido (Tabela 2) mostram uma redução na resistência à compressão das argamassas com o emprego do aditivo incorporador de ar, contudo na resistência à tração na flexão não se observou este efeito. 

O efeito do aditivo incorporador de ar na capacidade de absorção de água por capilaridade é mais significativo para teores de aditivo de até 0,2%, a partir deste teor, o aumento na quantidade de aditivo não altera significativamente a capacidade de absorção das argamassas. Nos resultados do ensaio de absorção de água por imersão verifica-se um aumento na absorção e do índice de vazios dos corpos de prova com o emprego do aditivo incorporador de ar, para teores de 0,1 e 0,2% de aditivo.

Tabela 2- Resultados das argamassas no estado endurecido. 
	Argamassa
	Teor de aditivo
	Resistência à Compressão (MPa)
	Resistência à tração na flexão (MPa)
	Absorção de água por capilaridade após 24 horas (g/cm²)
	Absorção Total (%)
	Índice de vazios (%)

	1:1:6
	0,0
	1,96
	0,42
	4,283333
	12,0
	21,8

	
	0,1
	2,10
	0,55
	3,34375
	27,8
	40,6

	
	0,2
	1,09
	0,74
	2,387917
	27,8
	40,6

	
	0,3
	0,90
	0,47
	2,326875
	27,0
	40,0

	
	0,4
	0,9
	0,59
	2,283125
	27,7
	39,0

	
	0,5
	1,28
	0,57
	2,042708
	25,2
	37,3

	1:0,5:6
	0,0
	2,38
	0,89
	3,617917
	16,7
	30,3

	
	0,1
	1,86
	0,87
	2,250625
	20,6
	32,4

	
	0,2
	1,56
	0,90
	1,582292
	26,7
	38,4

	
	0,3
	1,92
	0,79
	1,271667
	20,6
	31,5

	
	0,4
	1.28
	0,65
	1,352708
	22,3
	33,3

	
	0,5
	1,02
	0,57
	0,904792
	28,7
	39,4


Conclusões 

Observou-se para ambos os traços de argamassa que o emprego de aditivo incorporador de ar para teores maiores de 0,2% não contribui para melhorias nas propriedades das argamassas investigadas neste trabalho. Recomenda-se que para o aditivo e os traços de argamassas testados seja empregado um teor de 0,2% de aditivo incorporador de ar. Teor superior a este aumentaria o custo da argamassa sem apresentar quaisquer vantagens técnicas. 
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